Recife, 8 de junho de 2007 Ano 6

Ex-aluna de Arquitetura da Católica é premiada em concurso

Por Raítza Vieira

O projeto de conclusão de curso “Reestruturação do Sistema de Espaços Públicos em Centros Terciários: o caso de Casa Forte” garantiu a ex-aluna do curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Católica de Pernambuco, Daniella Esposito, destaque no Concurso Opera Prima 2007. O trabalho, que ficou entre os 100 melhores, concorreu com mais 526 projetos de conclusão de curso de estudantes de Arquitetura e Urbanismo de todo o país. 

Para Daniela, o esforço da produção do trabalho foi válido, afinal ele deixou de estar apenas no âmbito da instituição e passou a ser conhecido por profissionais de outros estados com visões diferenciadas. “Só o fato de ter enviado o trabalho já é um grande passo que se dá. Participar do Opera Prima é uma oportunidade de mostrar ao país e a outros profissionais o que se está aprendendo na Universidade, como isso está sendo desenvolvido e com qual visão de mundo estão saindo os novos profissionais”, disse Daniella. 

A idéia  do  projeto Reestruturação do Sistema de Espaços Públicos em Centros Terciários: o caso de Casa Forte” surgiu, ainda, quando Daniella era aluna do Projeto de Iniciação Científica. “No Pibic, estudei o bairro de Casa Forte e suas transformações pós-implantação dos equipamentos-âncora: Hiper Center e Plaza Shopping”, explicou. Ela acrescenta que o trabalho foi fruto de uma inquietação de uma pessoa que teve uma oportunidade de observar e estudar o bairro de Casa Forte.

O projeto tem o objetivo  de melhorar a relação entre o espaço público, semi-público e privado, por meio de quebras das barreiras – físicas e visuais, oferecendo uma melhor qualidade ambiental ao seu usuário. “É a preocupação em se resgatar o uso do espaço público pela população, por meio de intervenções que tornem o caminhar do pedestre mais tranqüilo e aprazível”, disse Daniella. 

Ela afirma que o que se observa atualmente no bairro de Casa Forte é uma infra-estrutura que não acompanhou o seu crescimento. “Caos no tráfego de veículos; calçadas que não permitem um caminhar seguro, escassez de arborização, poluição ambiental e fechamentos dos edifícios multifamiliares – muros altos e cegos – como barreiras,  conferindo insegurança ao caminhar do pedestre, já que se encontram muito além da escala humana são alguns dos problemas encontrados no bairro”, relatou.

O projeto sugere algumas soluções para mudar esse quadro com a criação de eixo-verde no corredor da Avenida 17 de Agosto e rua Leonardo Bezerra Cavalcanti,  manutenção e criação de sinais e criação de nova área de circulação para o pedestre e criação de ciclovia. 

Daniella pretende enviar seu  o projeto para a Prefeitura da Cidade do Recife. “Acredito que não tem sentido se estudar tanto, descobrir e não partilhar informações que possam ser úteis para o bem comum, para o bem da nossa cidade”, concluiu.

O trabalho “Reestruturação do Sistema de Espaços Públicos em Centros Terciários: o caso de Casa Forte” teve orientação da professora da Universidade Católica de Pernambuco, Amélia Maria de Oliveira Reynaldo Alves.

Fórum Inter-religioso debate o Candomblé e o Islamismo

Por Rodolfo Bourbon
O Fórum Inter-religioso, desenvolvido pelo curso de Teologia da Universidade Católica de Pernambuco com o intuito de promover o exercício da tolerância e o interesse na visão pluralista, promove mais um encontro na próxima segunda-feira (11). Testemunhos e conversas sobre a experiência religiosa no Candomblé, também conhecido, no Recife, como Xangô serão abordados pelos participantes.

Em seguida, haverá o “Diálogo com o Islamismo”, que será conduzido pelo diretor do Centro de Documentação do Movimento Ecumênico Italiano em Livorno, professor Riccardo Burigana. O evento ocorre a partir das 17h, no Espaço Loyola – térreo do Bloco B da Universidade Católica.

A proposta do Fórum é realizar encontros mensais, onde os representantes de uma tradição religiosa falarão a respeito da própria crença. Informações pelo telefone (81) 2119-4171.

MIX on the Campus é realizado na Católica

Por Raítza Vieira

Na próxima segunda-feira (11), acontece o Mix on the Campus – conjunto de palestras promovidas pela Microsoft que informa sobre os novos produtos e as tecnologias da empresa. Neste encontro, o Grupo SharpShooters irá abordar o  desenvolvimento com ASP.NET, AJAX, WPF e a nova plataforma de desenvolvimento de jogos, o XNA. O encontro acontece às 17h, no auditório GI (bloco G)  da Católica.

Católica discute aquecimento global na Semana do Meio Ambiente

Por Higor Gonçalves
Os dirigentes das sete nações mais industrializadas do mundo e a Rússia (G8), reunidos na cidade de Heiligendamm, na Alemanha, concordaram nesta quinta-feira (07) em “considerar com seriedade” a criação de metas na redução da emissão dos gases poluentes causadores do efeito estufa. Do encontro, ficou subentendido que as medidas no combate ao aquecimento global serão implantadas somente em 2050. “Isto significa que até 2049 ninguém fará nada”, afirmou o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, em crítica à decisão.

Pernambuco, porém, não pretende esperar até 2050 para combater o aquecimento do planeta. A Semana Estadual do Meio Ambiente, realizada até hoje (08), no Espaço Ciência, contou com a participação de diversas instituições no desenvolvimento da temática deste ano: Aquecimento Global. A Universidade Católica de Pernambuco, por meio dos seus alunos e professores, participou do evento nos dias 06 (quarta-feira), 07 (quinta-feira) e 08 (sexta-feira). 

Coordenados pela professora Verônica Brayner, três alunos do curso de Relações Públicas distribuíram materiais informativos e exibiram dois vídeos apresentados no evento “Reciclo” – realizado pela Católica, no último dia 22 de maio, que chamou a atenção para os problemas enfrentados pela natureza.

Além deles, alunos dos cursos de Engenharia Química e Engenharia Ambiental demonstraram, no próprio local, o Monitoramento Bacteriológico da Qualidade do Ar. Coordenados pelos professores Valdemir Alexandre e Sérgio Paiva, eles experimentaram a Neutralização de Efluentes Industriais (tratamento dos líquidos poluentes antes de serem descartados nos rios) e a Determinação do Índice de Cloreto de Névoa Marinha (experimento que indica a corrosão dos materiais – maresia - em relação à distância com o mar).
De acordo com o assessor de fomento e inovação tecnológica da Católica, Francisco Luiz dos Santos, a participação na Semana do Meio ambiente demonstrou a preocupação da Universidade em relação às causas ambientais. O assessor também afirmou que “faz parte das atividades acadêmicas da Unicap discutir sobre os temas contemporâneos e de interesse social”.

Semana do Meio Ambiente - Promovida pelo Governo do Estado em parceria com a Secretaria de Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente (Sectma), a Semana do Meio Ambiente teve o objetivo de motivar os participantes a refletirem e debaterem, de maneira democrática e multidisciplinar, sobre os assuntos relacionados à preservação ambiental. Realizado de 03 a 08 de junho, no Espaço Ciência, localizado no Complexo de Salgadinho, em Olinda, o evento contou com a visita de estudantes de escolas da rede pública e privada.

Presidente do Conrerp realiza palestra na Católica

Por Raítza Vieira com colaboração de Thiago César 

Na última quarta-feira (6), os alunos do curso de Relações Públicas da Católica tiveram uma aula  diferente. Isso porque o presidente do Conselho Regional dos Profissionais de Relações Públicas da 5ª região (Conrerp), Edson Morais da Nóbrega, foi quem a ministrou.

A visita, que foi uma atividade da disciplina Ética e Legislação em Relações Públicas (RP), lecionada pelo professor Francklin Bezerra, proporcionou aos alunos conhecer mais a estrutura e as atividades do Conselho.

Na ocasião, Edson Morais falou sobre o surgimento e a regulamentação das Relações Públicas, além da seriedade que o Conrerp tem em fiscalizar a vida do profissional. Ele, ainda, citou a importância da adesão do registro, após conclusão do curso superior para o exercício legal da profissão. 

A iniciativa do professor Francklin Bezerra em promover esse momento teve como objetivo expor com dinamismo, parte da legislação exercida e fiscalizada pelo Conrerp, e que é assunto de sala-de-aula. “Nada melhor como trazer o presidente do Conselho para explicar toda essa parte da legislação da profissão. Esse primeiro contato serve também como um incentivo para os estudantes, futuros profissionais de Relações Públicas”, comentou Francklin.

A palestra foi organizada pelos alunos do 3º período do curso de RP da Católica e contou com a presença de estudantes do 5º e 7º período, que tiraram dúvidas acerca da futura carreira profissional. 

João Moreira Salles participa de debate na Católica
Por Higor Gonçalves

O documentarista João Moreira Salles, idealizador e editor da Revista Piauí, participou na tarde desta quarta-feira (06), na Universidade Católica de Pernambuco, de uma palestra sobre Jornalismo Literário. O debate, realizado no auditório GI, reuniu alunos do curso de Jornalismo e da especialização em Jornalismo Cultural. Antes da palestra, Salles concedeu uma entrevista coletiva no Salão Receptivo da Universidade. 

A palestra desta quarta-feira, mediada pelo professor Alexandre Figueirôa, abordou as diferentes formas de concepção e publicação de reportagens, focando principalmente na experiência da Revista Piauí. Na ocasião, o público recebeu exemplares gratuitos da publicação. Às 19h, João Moreira Salles participou do debate no Cine Apolo sobre seu mais novo documentário “Santiago” – que narra as histórias do mordomo de sua família.

Histórico – João Moreira Salles é o conhecido diretor de “Nelson Freire” (de 2002, sobre o pianista brasileiro) e “Entreatos” (documentário que acompanhou passo-a-passo a campanha de 2002 do então candidato Luiz Inácio Lula da Silva à Presidência da República). Irmão mais jovem do cineasta Walter Salles Júnior (Central do Brasil), Salles começou sua carreira em 1985 fazendo roteiros e textos para séries de TV. A consagração veio em 2000, com “Seis Histórias Brasileiras” - uma série documental exibida pelo canal GNT.

Revista Piauí: proposta de novo jornalismo
Por Higor Gonçalves

Quem? O quê? Quando? Onde? Como? Por que? Estas são as seis perguntas clássicas que todo jornalista precisa responder no momento da concepção de uma reportagem. Todo, não! Quase todos. Na Revista Piauí, por exemplo, os repórteres não precisam necessariamente escrever o lead – primeiro parágrafo de um texto jornalístico. 

Dona de um estilo leve e bem-humorado, a revista trouxe para as “terras tupiniquins” um jornalismo completamente novo. Várias vezes comparada à norte-americana The New Yorker, a publicação, com apenas nove meses de vida, já vende todos os meses cerca de 35 mil exemplares - dos quais 10 mil são para assinantes. Sua redação de sete pessoas, instalada no mesmo prédio da produtora de João Moreira Salles, no Rio de Janeiro, traduz, segundo ele, “o espírito anárquico da revista”.

Formado por cinco letras, sendo quatro vogais, o nome da revista remete a uma afirmação de Gilberto Freyre. “Nos países quentes, como o Brasil, se utiliza mais vogais que consoantes. Elas (as vogais) amolecem as palavras e transmitem a idéia de leveza”, afirmou o sociólogo em certa ocasião. Leveza e ousadia parecem ser exatamente a proposta da Piauí.“Não contamos com editorias pré-estabelecidas, nem com seções e colunas fixas, como acontece nas outras publicações. A tradicional reunião de pauta também não existe. Cada jornalista escreve como bem entende sobre qualquer assunto. O que nós pretendemos é informar e contar boas histórias”, afirmou João Moreira Salles, idealizador da revista. 

Das reportagens que são produzidas na Piauí, metade é feita na própria redação. A outra parte vem de colaboradores ou é comprada no exterior. Um fato inusitado chama a atenção: a revista é a única do país que cobre com freqüência o Estado do Piauí. “Contamos com um correspondente que nos envia matérias de lá. É uma maneira de homenagear a população, que pela ausência de visibilidade no cenário nacional, se sente o ‘patinho feio’ dos Estados brasileiros”, revelou Salles.

Fora do eixo Rio-São Paulo, a revista é mais vendida em Salvador e Recife – que ocupam, respectivamente, o terceiro e quarto lugar. “Estima-se que o público da revista seja formado por universitários cosmopolitas que possuem o prazer da leitura”, afirmou João Moreira Salles.

Quem quiser participar da Revista Piauí pode enviar sugestões de pauta, matérias ou artigos para o e-mail: cartas@revistapiaui.com.br.

Mestres em Ciências da Religião debatem nova religiosidade brasileira 
Por Higor Gonçalves 
A primeira turma do Mestrado em Ciências da Religião da Universidade Católica de Pernambuco, concluída em março deste ano, realizará a partir do dia 11 de junho, no auditório da Livraria Saraiva, no Shopping Center Recife, o seminário “Perspectivas da Nova Religiosidade Brasileira: Um Olhar Nordestino”. Os encontros acontecem até o dia 13, sempre às 19h. 

Na ocasião, nove mestres vão compartilhar, em três debates diários, sobre o conteúdo das dissertações defendidas na conclusão do Mestrado.

Informações: (81) 8702-1297.

Segue abaixo a programação do encontro. 

Segunda (11/06)
- “Conflito dos judeus no Recife”.
- “Maracatu: expressão de uma religiosidade”.
- “Benzedeiras: fé e reza”.

Terça (12/06)
- “A graça de Deus”.
- “Religião e pós-modernidade”.
- “O protestantismo em Recife no século XIX”.

Quarta (13/06) 
- “Padre Cícero: um santo nordestino?”.
- “Revolução feminina silenciosa na Igreja”.
- “Trânsito religioso dos adolescentes e jovens católicos”.

